
 

 

NOTA DA DIRETORIA NACIONAL DO ANDES-SN EM REPÚDIO AOS 

NOVOS CORTES NA EDUCAÇÃO 

 

 

Uma marca que ficará do pior governo desde a redemocratização é a sua 

tentativa constante de destruir as universidades, os institutos federais e os CEFET. 

Durante esses quatro anos de Bolsonaro, os cortes no orçamento, assim como os ataques 

à(o)s docentes, estudantes e técnico-administrativo(a)s simbolizam a essência do 

bolsonarismo e sua agenda negacionista e privativista. A política anti-ciência e anti-

educação não é um fato isolado, mas elemento constitutivo do projeto da extrema direita 

que nega o conhecimento em nome de desinformação e fake news, além da destruição 

cotidiana das políticas públicas. 

É necessário lembrar que foi a partir dos cortes orçamentários de 2019, 

que as ruas e avenidas do Brasil, nas pequenas, médias e grandes cidades, se levantaram 

com a maior mobilização social que o governo Bolsonaro assistiu, naquilo que ficou 

conhecido por Tsunami da Educação, com mais de 1 milhão de pessoas nas ruas. Ali, o 

Movimento Estudantil e os sindicatos mostraram que o caminho para derrotar as 

políticas nefastas do governo de extrema direita é o de apostar nas mobilizações em 

unidade.  

Nesse ano já havíamos presenciado o bloqueio orçamentário de R$ 438 

milhões, que afetou o funcionamento das instituições de ensino. Ontem, dia 28/11/2023 

fomos surpreendido(a)s por mais um corte. De acordo com a Associação Nacional dos 

Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), o corte foi de R$ 244 

milhões de recursos das universidades; já o Conselho Nacional das Instituições da Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Conif) afirma que o corte 

retirou dos os limites de empenho distribuídos e ainda não utilizados pelos institutos e 

CEFET.  

Importa registrar que, mesmo antes da pandemia da COVID-19 (2020-

2021), quando as aulas presenciais foram suspensas, já existia um quadro delicado para 



 

 

o pleno funcionamento das IES. Após esses últimos anos, tudo piorou. O próprio 

retorno às aulas presenciais exigiria um aporte financeiro por parte do governo 

Bolsonaro que pudesse garantir mínimas condições sanitárias, o que não ocorreu. O 

caminho que o governo escolheu foi normatizar o ensino remoto, tentar introduzir o 

Reuni Digitall e aumentar os cortes dos recursos da educação. O sucateamento das 

universidades, institutos federais e CEFET não é um acidente, mas um projeto.  

O ANDES–SN se manifesta, dessa forma, contra mais esse ataque do 

governo Bolsonaro e conclama, na mais ampla unidade, derrotar nas ruas esse corte, 

reafirmando sua defesa da educação pública e gratuita. 
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